
 

Título: Família: seja o rosto da misericórdia - Vai e faze da 

mesma maneira. (Lc 10, 37) 

Texto: 

A Igreja celebra o Ano da Misericórdia. Um tempo favorável para evidenciar este 

assunto no meio de nossas famílias. 

Durante este Jubileu já vimos a abertura da porta-santa, ouvimos meditações a 

este respeito e a quaresma muito nos auxiliou também. Temos aprendido com a Igreja a 

enxergar a Misericórdia Divina pelos quatro cantos do planeta e, ao mesmo tempo, a gerá-

la em nós e reparti-la gratuitamente. 

É nesse contexto que a Igreja no Brasil proclama a todos que durante o mês de 

agosto celebremos em nossas paroquias, nossas dioceses a “Semana da Família”. 

Inspirados na Parábola do Bom Samaritano, devemos preparar com carinho esta semana 

pois agora chegou o instante favorável para pensarmos a Misericórdia em nossas famílias 

e em nossos lares. 

Como famílias da União devemos trabalhar cada vez mais para a valorização de 

nossas famílias, por isso convidamos a todos para fazer desta semana, uma semana 

especial em nossos grupos da Comunidade Oficial e em nossos Cursos.               

Poderemos durante estes dias trabalhar alguns temas para melhor vivenciarmos a 

importância da família. Vejamos primeiro: “Família: onde encontramos o amor e a 

Misericórdia de Deus”. Podemos refletir usando o texto: “A Misericórdia de Deus não 

é uma ideia abstrata, mas uma realidade concreta, pela qual Ele revela o seu amor como 

o de um pai e uma mãe que se comovem pelo próprio filho até o mais íntimo das suas 

vísceras”.  

Há momentos em que somos chamados, de maneira mais intensa, a fixar o olhar 

na Misericórdia, para nos tornarmos, nós mesmos, sinal eficaz do agir do Pai. Foi com 

esse objetivo que o Papa Francisco proclamou o Jubileu Extraordinário da Misericórdia. 

Neste encontro podemos mostrar que podemos ser em nossa família tão misericordiosos 

como nosso Deus é misericordioso.  

Num segundo tema podemos refletir: “Família: resgatai a experiência do 

perdão dentro de casa”.  

Nos dias atuais, a palavra perdão parece desaparecer do vocabulário de muitas 

famílias. Sabemos que "não existe família perfeita, não somos perfeitos" (Papa Francisco, 

22/09/15), não se casa com uma pessoa perfeita e nem se tem filhos perfeitos. Portanto, 

não há família saudável sem o exercício do perdão. O perdão é vital para a saúde 

emocional e a sobrevivência espiritual. Sem ele, a família torna-se uma arena de conflitos 

e mágoas. Sem perdão, a família adoece. Ele é a assepsia da alma e a liberdade do coração. 

A família é definida como escola de amor, escola de comunhão, um ginásio de relações, 

o lugar privilegiado no qual se aprende a construir relações significativas que ajudem no 

desenvolvimento das pessoas até a capacidade de doação de si.  

O lar é, assim, a primeira escola de vida cristã. É aí que se aprende a alegria do 

trabalho, o amor fraterno, o perdão generoso e, sobretudo, o culto divino pela oração. 

Podemos refletir nas palavras de nosso Papa Francisco: Somos convidados, hoje, a ser 

misericordiosos. Ao invés de sermos aqueles que acusam, devemos ser aqueles que 



perdoam. "Deus nunca se cansa de nos perdoar, o problema é que nós nos cansamos de 

pedir perdão. Não temos que nos cansar nunca. Ele é o Pai Amoroso que sempre perdoa, 

que tem Misericórdia por todos nós" (Papa Francisco, 17/03/13). 

 O terceiro tema vamos conclamar “Família: professai e a proclamai a 

Misericórdia de Deus”. Devemos refletir: “o auxílio que invocamos é já o primeiro 

passo da Misericórdia Divina para conosco”.  Se não fizermos esta experiência em casa, 

certamente nos outros locais e momentos da vida teremos muita dificuldade de interagir 

com ela. 

 É tão bonito quando uma família possui em seu jeito alguns traços da ternura e da 

Misericórdia de Deus. É belo ver quando os corações demonstram naturalmente a abertura 

e a atenção para o cuidado com a vida. É bom ver quando as famílias crescem na piedade 

e na busca de sentido sempre junto e a partir de Deus. A família deve ser a fonte condutora 

para que as pessoas encontrem o oásis da Misericórdia. 

 No quarto tema vamos refletir: ” Família: redescobre as obras de Misericórdia” 

para esta reflexão podemos usar parte do Livro do Gênesis para levar-nos a redescobrir 

as obras de Misericórdia é também a Campanha da Fraternidade que nos interpela para 

termos Misericórdia com o mundo. 

 Neste momento podemos reforçar o pedido do Papa Francisco, que com 

sentimentos de gratidão pelo que a Igreja recebeu e de responsabilidade quanto à tarefa 

que nos espera, para atravessarmos a Porta Santa com confiança de sermos acompanhados 

pela força do Senhor Ressuscitado, que continua a sustentar a nossa peregrinação como 

famílias santas do Pai.  

 A Igreja fez durante a Campanha da Fraternidade deste ano que olhemos com 

carinho para a nossa casa comum, pois o dom de nossa existência precede e modela o que 

fazemos e como vivemos. Afinal, o modo de Deus amar torna-se a medida do amor 

humano. Jesus Misericordioso ensinai-nos a viver e a pregar seu amor no seio de nossa 

família e a preservar a nossa casa comum. 

 É importante que, como família, reconheçamos o nosso pecado social contra a 

criação: quando a biodiversidade é destruída; quando a integridade da terra, das florestas 

naturais e as zonas úmidas são comprometidas e influenciam em mudanças climáticas; 

quando os homens contaminam as águas, o solo, o ar.. tudo isso é crime contra a natureza 

e contra nós mesmos e pecado contra Deus. Existe uma excessiva exploração da casa 

comum. Embora vivamos numa região privilegiada, já sentimos a cobrança que a "mãe 

natureza" nos faz. 

 É importante que cada um se sinta responsável pelo planeta e repense seus hábitos 

sobre o modo de interagir com ele. Na medida em que causamos pequenos danos 

ecológicos, todos somos chamados a reconhecer a nossa contribuição, pequena ou grande, 

para a desfiguração e destruição da natureza. A compreensão anterior abrangia apenas a 

botânica, mas, hoje, todas estas coisas são compreendidas no ambiente do planeta inteiro.  

A Família que valoriza as pequenas coisas e ensina a seus filhos a importância da 

preservação da natureza terá como recompensa as alegrias e a Misericórdia de Deus em 

sua casa. 



 A Semana da Família tem sido um ponto alto e crescente de evangelização nas 

paróquias e nas dioceses. Almejamos que, neste ano, também nossas famílias possam, 

sem reservas, rezar e aprofundar-se na Misericórdia, favorecendo o crescimento do Reino. 

 

Elizabet e Antonio Carlos Furtado 

Região São Paulo 

V Curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


